
Derrotar o mosquito é 

responsabilidade de cada 

brasileiro

24 de outubro de 2016



Em 2016, o pico da doença foi registrado em 
fevereiro. Nos outros anos, ocorreram em maio

Dados atualizados em 16/11/2015
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2016: 1.458.355 casos prováveis 
2015: 1.543.000 casos prováveis

2014: 542.588 casos prováveis

2013: 1.425.474 casos prováveis

Curva da dengue reforça queda antecipada 
dos casos registrados

Dados Semana 1 a 42 (até 22 de outubro)



Comparado com 2015, houve uma diminuição 
de 5% na taxa de incidência

 Em 2016, 713,3 
casos de dengue 
por 100 mil 
habitantes

 Em 2015, o índice 
foi de 754,7  casos 
por 100 mil



Redução de 50% dos casos graves de dengue 
e de 36% em relação aos óbitos

Casos Graves Óbitos

1.616
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Coeficiente de incidência de chikungunya, por 

município de notificação, SE 01 a 42

 251.051 casos de 
chikungunya registrados 
em 2016

 Em 2015, foram 
registrados 26.435 

 138 óbitos em 2016, 
enquanto em 2015 
foram seis 

Casos da febre chikungunya são quase 10 vezes 
maior em relação a 2015 



Em 2016, o maior número de casos de chikungunya 
ocorreu em março
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850% a mais de 
casos em 2016
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 208.867 casos de Zika
registrados em 2.281 municípios

 Pico da doença foi registrado em 
fevereiro com 17.541 casos

 Três óbitos registrados

Coeficiente de incidência de Zika, por município de 

notificação, SE 01 a 42

ZIKA EM GESTANTES

 16.696 casos prováveis

Desde fevereiro deste ano, as notificações dos 
casos de Zika tornaram-se obrigatórias
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Pico da doença foi em fevereiro/2016, com 
17.541 casos prováveis em uma semana. Desde 
então, Brasil registra queda da doença

Nenhum caso sintomático de Zika
durante os jogos Olímpicos e 

Paralímpicos



 2.159 casos confirmados de 
microcefalia e outras 
alterações do sistema 
nervoso em 725 municípios

 3.115 em investigação em 
todo o país

 4.925 casos descartados

Microcefalia: Nordeste concentra 66% das 
10.199 notificações em todo o país

Fonte dos Dados Epidemiológicos: Informe Epidemiológico no 45 – SVS/MS.
(1) As informações sobre cuidados não são cumulativas.



LIRAa 2016

(Levantamento Rápido do Índice de 

Infestação pelo Aedes aegypti)



Aumento de 27,3% municípios participantes 
em relação a 2015

 Participação de 2.284 
municípios de todas as 
regiões dos país

 Pesquisa realizada entre 
outubro e novembro de 
2016

 Identifica focos de 
infestação do Aedes 
aegypti apontando os 
municípios de maior risco

Total de municípios participantes

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

337

561

1.238
1.438 1.463

1.792

2.284



3.784 municípios, com mais de 2 mil imóveis, 
deveriam ter realizado o LIRAa

 Dos 2.284 municípios 
que realizaram o LIRAa, 

62,8% (1.429) estão em 
situação satisfatória

 37,4% (855) estão em 
situação de alerta      
ou de risco



Queda de 18% nos municípios em situação de 
alerta ou risco, considerando os mesmos que 
realizaram o LIRAa em 2015

20162015

Situação 2.015  % 2.016 %

Satisfatória 605     48,1   722    57,4   

Alerta 495     39,4   419    33,3   

Risco 157     12,5   116    9,2     

Total 1.257  100,0 1.257 100,0 



Ministério da Saúde irá propor obrigatoriedade 
do LIRAa para os municípios

 12 capitais estão em 
situação satisfatória

 9 capitais estão em alerta

 Cuiabá (MT) é a única 
capital em situação de 
risco

 5 capitais não enviaram 
informações ou não 
realizaram o 
levantamento



Na região Norte, 179 cidades fizeram o levantamento, 
4,8% a menos quem em 2015

 Metade dos municípios 
está em situação de 
alerta ou de risco 

 39,7% dos focos do 
mosquito encontrados 
em lixos e pneus

 Porto Velho não 
realizou o LIRAa

Situação 2.016 %

Satisfatória 89      49,7   

Alerta 66      36,9   

Risco 24      13,4   

Total 179    100,0 



63,2% dos municípios do Nordeste estão em 
situação de alerta ou de risco

 21,3% municípios a 
mais que em 2015 (671)

 76% dos focos do 
mosquito encontrados 
em tambores, tonéis, 
caixas d’água

 Maceió não realizou o 
LIRAa e Natal usa outra 
metodologia

Situação 2.016 %

Satisfatória 293    36,8   

Alerta 346    43,4   

Risco 158    19,8   

Total 797    100,0 



78,5% dos municípios da região Centro-Oeste 
não apresentam situação de alerta ou risco

 28,7% a menos que 
em 2015 (300)

 35,9% dos focos do 
mosquito encontrados 
em lixos e pneus

 Cuiabá é única capital 
do país em situação 
de risco

Situação 2.016 %

Satisfatória 168    78,5   

Alerta 43      20,1   

Risco 3         1,4     

Total 214    100,0 



77% dos municípios do Sudeste não apresentam 
situação de alerta ou de risco

 5,1% a mais que em 2015 
(583)

 47,1% dos focos 
encontrados em vasos de 
plantas, piscinas, calhas, 
bebedouros de animais, 
recipientes de degelo

 Todas as capitais da 
Região realizaram o 
levantamento

Situação 2.016 %

Satisfatória 464    77,1   

Alerta 129    21,4   

Risco 9         1,5     

Total 602    100,0 



Em 2016, o número de municípios da região Sul 
foi cinco vezes maior que em 2015

 84,3% dos municípios 
estão livres de surto

 45,5% dos focos 
encontrados em tambores, 
tonéis, caixas d’água

 Curitiba não concluiu o 
levantamento e Porto 
Alegre usa outra 
metodologia

Situação 2.016 %

Satisfatória 415    84,3   

Alerta 74      15,0   

Risco 3         0,6     

Total 492    100,0 



Lançamento da Campanha de Prevenção 

e Combate ao Aedes aegypti



“Um simples mosquito pode marcar uma vida. 

Um simples gesto pode salvar.”

 Primeira abordagem da 
transmissão sexual

 Campanha trará depoimentos 
reais para incentivar mobilização

 Será veiculada em TVs, rádios        
e internet

 Público-alvo: população em geral, 
profissionais e agentes de saúde

 Investimento de R$ 10 milhões



Mensagens fortes e diretas sensibilizam a população 
sobre a necessidade de combate ao mosquito

Peças gráficas estarão           
disponíveis em 

www.combateaedes.saude.gov.br



MANUTENÇÃO DA AGENDA PERMANENTE 

DE MOBILIZAÇÃO



Eliminação dos focos do mosquito é fundamental 
para evitar dengue, zika e chikungunya

mobilização nacional em todo o país, serão realizadas ações para lembrar que toda sexta-feira é dia 
de eliminar focos no mosquito. 

 Ações para lembrar que 
toda sexta-feira é dia de 
eliminar focos do mosquito

 Mobilização nacional dia 2 
de dezembro

 Reativação do Grupo 
Condutor de Combate ao 
Aedes

 Sala Nacional ativada 
diariamente



Distribuição de larvicida suficiente para 67,5 
milhões de caixas d’água

Equipamentos

R$ 17.640.809,00 para aquisição de 250 veículos 

e 650 equipamentos de nebulização

Inseticidas e Larvicidas

R$ 69.483.997,80 para aquisição de 
inseticidas/larvicidas

 135 mil Kg de Piriproxyfen suficiente para o tratamento de 67,5 
bilhões de litros de água (67,5 milhões de caixas d´água padrão).

 1.650.000 litros de Malathion dariam para pulverizar uma área de 
48.529,41 km², o que equivale a 4,8 milhões de quarteirões




